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Resumo
Esta proposta de pesquisa buscou analisar a construção dos conteúdos de ciências e suas abordagens com os temas da educação sanitária e os preceitos de saúde e higiene do currículo para as séries iniciais do Ensino Fundamental do município de Cascavel, Paraná. O currículo como documento norteador do ensino e da aprendizagem deve estar em constante construção/reestruturação, para se adequar as novas metodologias, teorias e técnicas didáticas, mantendo-se como espaço de democratização do ensino. Justifica-se, portanto, as inúmeras pesquisas sobre esse assunto, revelando as falhas, fragilidades, limites e possibilidades dos currículos escolares em suas diversas instâncias. O presente trabalho busca analisar como se configuram as propostas e o trabalho da Educação Sanitária nos conteúdos de ciências, dentro desta proposta curricular, evidenciando a construção do Currículo para Rede Pública Municipal de Ensino de Cascavel e sinalizando para outros trabalhos, um rico campo de pesquisas, uma vez que o currículo citado é novo, e está em vigor desde 2008. A metodologia de pesquisa utilizada foi a análise documental e pesquisa de campo. Estamos buscando com essa analise um documento denso que forneça uma ampla base teórica para o trabalho em sala de aula.
Introdução
A Educação Sanitária se realiza na Rede de Ensino Público pela modalidade Formal, através da atuação curricular como tema transversal,  tendo como referência pedagógica os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN's) e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB). E também recebe um espaço bastante significativo na grade curricular do ensino fundamental de nove anos no município de Cascavel Pr. Contudo se observa uma grande fragilidade relacionada em especifico ao item Educação e Saúde como podemos destacar no próprio texto do currículo: “o ensino de Ciências tem superficializado os conteúdos de saúde”. Muitas vezes, a forma como são trabalhados os conceitos científicos, não possibilita que se estabeleçam relações concretas entre o objeto de estudo e o sujeito, e deste com as do mundo orgânico e social. O educador deve sempre relacionar o conhecimento científico ao desenvolvimento da tecnologia, às mudanças da sociedade e aos fatores econômicos de cada época.  A pesquisa documental, proposta nesta investigação, se configura em uma técnica decisiva para a pesquisa em ciências sociais e humanas, indispensável porque são aqueles realizados a partir de documentos, contemporâneos ou retrospectivos.  Conforme (Ludke & André 1986), complementando informações obtidas por outras técnicas, seja desvelando aspectos novos de um tema ou problema. 

 O espaço constitutivo desta pesquisa, foi o currículo escolar das series iniciais do ensino fundamental  do município de Cascavel Paraná,  que se configura em um instrumento de grande importância, pois seus princípios ordenadores estão fortemente ancorados em problemáticas da sociedade contemporânea, como a construção da identidade, a análise das relações sociais geradas no e pelo trabalho e a valorização deste, a preservação do meio ambiente e da saúde, o conhecimento e o respeito à diversidade das expressões culturais e a condenação de quaisquer formas de discriminação observada por Barreto,( 2000).

Portanto o currículo escolar nas suas diversas esferas/níveis (Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio, Ensino Superior, etc.) deve ser um intenso foco de pesquisas, debates, construções e reestruturações, para que essa importância não se finde no decorrer das décadas.  

Material e Métodos
Para tanto, a presente proposta é uma investigação do currículo de ciências, em sua abordagem sobre as questões de educação sanitária e práticas profiláticas de saúde publica para as séries iniciais do ensino fundamental concebido na cidade de Cascavel no Paraná. Sabe-se que a construção deste currículo foi um trabalho árduo encetado em 2004, como iniciativa da Secretaria Municipal de Educação de Cascavel (SEMED) em conjunto com a Associação dos Municípios do Oeste do Paraná (AMOP), contudo em 2006 o Município sentiu a necessidade de construir um currículo próprio, abandonando a parceria com a AMOP.

Para a execução dessa proposta foi realizada uma abordagem qualitativa de pesquisa, tendo como instrumento de coleta de dados a análise documental (Lüdke; & André,1986). A análise documental, segundo esses autores, pode se constituir numa técnica valiosa de abordagem de dados qualitativos, seja complementando as informações obtidas por outras técnicas, seja desvelando aspectos novos de um dado tema ou problema.

Para (Corsetti 2006), a análise de documentos é um método para efetuar a exploração total dos dados e buscar representar o conteúdo do documento de maneira diferente da original, a fim de apresentar de outra forma a informação e facilitar ao observador a obtenção máxima de informações. O documento que será analisado é Currículo para Rede Pública Municipal de Ensino de Cascavel com ênfase no currículo de ciências, que aborda as questões de educação sanitária e práticas profiláticas de saúde publica para as séries iniciais do ensino fundamental (Cascavel, 2008).
Resultados e Discussão
Identificamos uma intrínseca relação da temática com a necessidade de repensar a metodologia os recursos didáticos para o ensino do Programa de Saúde e Saneamento Básico de maneira contextualizada globalística  e  critica,  pois  no  formato  em  que  se  apresenta  nos currículos atuais, pouco contribuem  para que o estudante adquira uma compressão  diferente daquela encontrada fora do ambiente escolar. A escola contemporânea, criada aos moldes do higienismo do século XIX, não é indiferente á educação sanitária, pois é um local de mediação cultural cujo aprendizado deve traduzir a Ciência para o aluno e a comunidade permitindo que os mesmos possam fazer uma compressão melhor da realidade do seu cotidiano.
Uma possibilidade dessa capacidade de aprimoramento das orientações curriculares se da por meio de um estudo eficaz das relações dos conteúdos de ciências com as práticas da Educação Sanitária é primordial no âmbito da Escola. Há também, direcionamentos que partem da instrução escolar e de outras instituições educativas - Secretarias da Saúde e Bem Estar, Meio Ambiente, de Defesa Sanitária - para as famílias e suas residências. A finalidade é a de congregar esforços para promover hábitos higiênicos necessários à manutenção da saúde e do bem estar. São justamente estes esforços que definem, a partir de leituras cientificas e práticas profissionais, o que se pode entender por hábito saudável, o comportamento ou cuidado com a higiene que se deve repetir periodicamente na vida de uma pessoa ou grupo.

É importante destacar que historicamente Estado do Paraná sempre esteve na vanguarda das questões ligadas a saúde publica por meio da escolarização. Conforme (Ristow 2011), o Paraná foi o  primeiro estado brasileiro ainda em 1921 a inaugurar o Serviço de Profilaxia e Inspeção Medica Escolar, com trabalhos específicos de acompanhamentos de alunos e elaboração de programas de ensino voltados para a saúde coletiva da população, alicerçadas nas práticas pedagógicas. Os Educadores bem como os médicos insistiam: “de nada valem a compulsão, as leis, as multas... inculquemos!”. Tratava-se de estabelecer uma sólida educação sanitária e, para isso, nada melhor do que iniciar pela educação escolar, desde a mais tenra idade. Observamos em (Sá 1925), nas primeiras décadas do século XX tornara-se ponto pacífico em pedagogia sanitária a eficácia do ensino quando ministrado às crianças e não os adultos. 
Conclusões
Como resultado da pesquisa, identificamos que a escola tem papel primordial na difusão da Educação Sanitária entre os alunos, as suas famílias e os seus  demais grupos sociais. Isto, sem se limitar a fornecer somente informações, mas construindo uma verdadeira consciência da importância da saúde e do seu valor ético e social. Estabelecendo e oportunizando que alunos e professores bem como, funcionários da Escola e comunidade em geral se tornem agentes multiplicadores da Educação Sanitária, através de processos de sensibilização, comprometimento e consciência sanitária, possibilitando um exercício pleno da cidadania com melhoria na qualidade de vida. Contudo, essa construção social da realidade, não está realmente expressa no currículo escolar, mas sim na articulação e exploração do tema transversal Educação sanitária e  saúde pública.

As práticas metodológicas de interpretação e articulação com a realidade social, o posicionamento e a intervenção consciente do professor atuante em sala de aula, é que materializam e se constituem efetivamente para que o  Programa de Saúde, se configure em práticas sociais contextualizado, e não apenas, uma aprendizagem  mecânica. O currículo, alguns planos de aula, e os livros didáticos bem como a produção historiográfica e os discursos intersticiais sobre o tema que foi analisado, expressaram claramente que as construções sociais e politicas interferem diretamente na pratica cotidiana dos sujeitos. Prevenir, controlar e/ou erradicar enfermidades implica necessariamente em ações sanitárias que revelem estrutura adequada dos serviços e de base técnica bem fundamentada. Entretanto, o sucesso das ações de políticas públicas em sanidade, seja ela humana ou animal, não pode prescindir do apoio popular para atingir seu êxito. Desse modo, é imperativo que a população se sinta identificada, comprometida, mas, contudo figure apenas, como corresponsável, parceira, dos trabalhos desenvolvidos em sanidade, e que essa correlação aconteça por meio de apoio das instituições educacionais e sociais. Pois lamentavelmente em alguns momentos o documento alvo da nossa pesquisa, o currículo, tenta imprimir modelos de conclusões que transferem ao sujeito a responsabilidade social, pela manifestação da doença.
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